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Batalhar pela fé que 
uma vez foi dada aos 
santos. — Judas 3

Nós podemos 
sucumbir aos 
ardis de  
Satanás, ou 
em vez disso, 
podemos 
resistir e
triunfar sobre 
a tentação.De um sermão por Darrel Lee

A epístola de Tiago foi escrita 
para “às doze tribos que andam 
dispersas,” a Igreja Primitiva que 

havia sido dispersada pela perseguição. 
Aqueles que estavam na autoridade ti-
nham a intenção de destruir os Cristãos 
e sua mensagem, mas nesta carta, Tiago 
instruiu os seguidores fiéis de Cristo a 
“tende grande gozo quando cairdes em 
várias tentações” (Tiago 1:2).

Às vezes, a tradução da palavra ten-
tação refere-se à prova da nossa fé, como 
acontece aqui; outras vezes, refere-se 
ao teste de nossa integridade. Tiago 

falou sobre ambos nesta epístola. Nos 
versículos 1-11, ele se focou na prova da 
nossa fé. Como Cristãos, nossa fé será 
posta à prova—estamos engajados na 
batalha espiritual contra um adversário 
muito real. No entanto, Tiago também fa-
lou sobre o resultado final: “Meus irmãos, 
tende grande gozo quando cairdes em 
várias tentações: sabendo que a prova da 
vossa fé obra a paciência. Tenha, porém, 
a paciência a sua obra perfeita, para que 
sejais perfeitos e completos, sem faltar em 
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(Continua na página 2)



coisa alguma” (versículos 
2-4). Que promessa!

Provas da nossa fé são 
para nosso bem. Nós temos “grande gozo” 
quando aceitamos o que vem ao nosso ca-
minho como vindo pelo Senhor, porque 
sabemos o resultado final—que iremos 
amadurecer em vidas santificadas comple-
tas e totalmente equilibradas. Deus não 
é pego de surpresa quando dificuldades 
ocorrem em nossas vidas. Talvez não tenha-
mos percebido elas chegando, mas Deus sim! 
Devemos entender que Deus tem um motivo 
em mente quando Ele permite que a nossa fé 
seja provada através de uma dificuldade. 
Satanás tem um propósito: ele quer 
nos destruir. No entanto, Deus 
tem um propósito também: 
Ele permite as dificuldades 
para nos aprimorar. 

Depois de abordar as 
provas da nossa fé, Tiago 
continuou, ao falar sobre 
a tentação, no sentido 
de que é o teste de nos-
sa integridade. Lemos: 
“Bem-aventurado o varão 
que sofre a tentação; 
porque, quando for 
provado, receberá 
a coroa da vida, a 
qual o Senhor tem 
prometido aos que 
o amam” (versículo 12).

Quando pensamos em Cristãos 
cedendo à tentação, pensamos em 
desvio. Desvio não é necessário. O 
Senhor nos salva com a intenção de nos 
manter. Às vezes, ouvimos pessoas dizerem que 
depois de algum tempo em que eles foram salvos, 
eles começaram a deixar de ler a Bíblia, orar, ou de ir 
à igreja, e eles perderam sua salvação. Embora, com 
certeza é importante manter-se em contato íntimo 
com Deus e Seu povo, não podemos “perder” a nossa 
salvação como nós perdemos nossas chaves do carro. 
Nós não perdemos a salvação: se ela se foi, é porque 
nós desistimos dela. 

Fomos salvos por tomar ações decisivas. Conta-
mos o custo e pesamos os prós e os contras. Mesmo 
se intelectualmente nós não descobrimos tudo, sen-
timos que estávamos sendo colocados na balança e 
estávamos em falta. Algo não estava certo dentro de 
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nós; o caminho do pecado já não era mais prazeroso. 
Estávamos sob convicção através da graça de Deus. 
Nós experimentamos a tristeza segundo Deus pelos 
erros que tínhamos feito, e desgosto pelo pecado em 
nossas vidas. Em algum ponto, estávamos decididos 
a nos afastarmos dos nossos pecados e voltar-nos 
para Deus. Esse foi o arrependimento! O Espírito de 
Deus estava nos atraindo a Ele mesmo, algo que só o 

Integridade
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(Continua na página 7)

Espírito pode fazer. Quando oramos com todo nosso 
coração e entregamos as nossas vidas para o controle 
de Deus, Ele nos deu a certeza de que Ele ouviu as 
nossas orações. Ele entrou em nosso coração, per-
doou os nossos pecados, e nós fomos salvos.

Assim como levou uma ação decisiva da nossa par-
te para sermos salvos, é preciso uma ação decisiva da 
nossa parte para nos desviarmos. Não nos desviamos 
acidentalmente. Não perdemos a nossa salvação 
como perdemos uma carteira, e me pergunto, onde 
ela foi? A fim de nos desviarmos, devemos conscien-
temente escolher nos afastarmos de Deus e voltarmos 
para o pecado. Não é fácil se desviar!

Não fazemos nenhum favor a 
nós mesmos quando baseamos a 
nossa salvação nos nossos senti-
mentos. Alguns dias nos sentimos 
muito bem ao servir o Senhor, e 
alguns dias não nos sentimos tão 
bem. Às vezes, a nossa fé é forte, e 
às vezes nos sentimos sobrecarre-
gados ou desanimados. Se basear-
mos nossa salvação no sentimento, 
podemos sentir que somos salvos 
hoje, mas não amanhã. A Palavra 
de Deus diz que “o justo viverá da 
fé” e não “por sentimento”. Não 
importa como nos sentimos! O 
Senhor pode ter permitido que 
sintamos como se Ele não estivesse 
em nenhum lugar ao redor, porque 
Ele quer que nos inclinemos nEle 
ou busquemos a Sua face mais in-
tensamente. Lembre-se, Tiago disse: 
“Bem-aventurado o varão que sofre 
a tentação.” Nos sustentarmos sobre a nossa fé nos 
momentos em que não sentimos uma grande dose de 
emoção é parte da perseverança.

No versículo 14, Tiago continuou a falar sobre 
como uma pessoa é tentada pela concupiscência. Nós 
pensamos em concupiscência como algo mal. No 
entanto, no original grego, a palavra usada é um 
termo neutro, não implicando bem ou mal, mas sim-
plesmente indicando uma forte ansiedade ou desejo. 
Isso significa suscetibilidade.

Deus nos fez criaturas humanas, e há certos aspec-
tos dos nossos corpos humanos, tais como o nosso 
apetite físico por alimento, que querem ser satisfeitos. 
O inimigo de nossas almas, muitas vezes nos tenta 
através destas áreas de suscetibilidade, em que somos 
especialmente vulneráveis. Ele apela para os desejos 
humanos e apetites naturais que Deus nos deu.

Ao afirmar que “cada um é tentado, quando atraí-
do e engodado pela sua própria concupiscência” 

(versículo 14), Tiago não estava dando uma desculpa 
para o fracasso. Deus permite as tentações para nos 
ajudar a ganhar força espiritual, mas Ele não nos 
tenta para o mal. Todo o Seu plano de redenção foi 
projetado para nos livrar do mal! No versículo 13, o 
apóstolo advertiu, “Ninguém, sendo tentado, diga: 
De Deus sou tentado; porque Deus não pode ser ten-
tado pelo mal, e a ninguém tenta.” Depois de ler esse 
aviso, insira o pensamento de suscetibilidade no ver-
sículo 14: “Mas cada um é tentado, quando atraído e 
engodado pela sua própria concupiscência [indican-
do suscetibilidade].”

Satanás se aproveita das nossas suscetibilidades 
com base nos nossos desejos e ape-
tites humanos. No entanto, quando 
Adão e Eva cederam à tentação 
no Jardim do Éden, eles não esta-
vam simplesmente cedendo a um 
desejo físico normal. Ao cederem, 
eles estavam desobedecendo uma 
ordem direta de Deus. Ele havia 
estabelecido um limite para Adão 
e Eva: eles não deveriam comer da 
árvore da ciência do bem e do mal. 
Eles não deveriam nem sequer tocá-
-la. Eva foi enganada por Satanás. 
Ela foi atraída por uma fome física, 
pela aparência atraente da fruta, e 
pelo seu desejo de ser sábia—todas 
as áreas de suscetibilidade, e ela 
pensou que seria bom ter conheci-
mento não só do bem, mas também 
do mal. Isso é o que o pecado faz; 
engana, ele seduz e promete o que 
não pode entregar.

Satanás tenta se aproveitar das nossas suscetibi-
lidades, a fim de nos seduzir ao pecado. O Deus do 
Céu permite as tentações do inimigo, a fim de nos 
dar oportunidades para o crescimento espiritual. 
Se formos obedientes ao Senhor e sensíveis ao Seu 
Espírito, vamos crescer mais forte através das ten-
tações. Vamos desenvolver, vamos aprender. Mesmo 
depois de sermos salvos e santificados, precisamos 
crescer espiritualmente. Santificação é instantânea 
e erradica a nossa natureza carnal, mas a nossa 
natureza humana e apetites permanecem. Ama-
durecimento espiritual começa em nossa natureza 
humana quando somos salvos, e continua como um 
processo de desenvolvimento ao longo de nossas vi-
das, até deixarmos este mundo. E uma maneira para 
tal crescimento acontecer é através da resistência à 
tentação.

Se formos 
obedientes ao 

Senhor e 
sensíveis ao
Seu Espírito, 

vamos crescer 
mais forte 
através das 
tentações. 



 4 Caminho Mais Alto

Testemunho de Leidy Ureña Pichardo

Algo Estava Faltando

Ela pensava que 
nada poderia 
preencher o 
vazio em seu 
coração. . . até 
que ela aceitou 
o convite de um 
amigo para ir a 
igreja.
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Desde de quando eu era 
uma menina, até o final do 
colegial, eu frequentei es-

colas católicas. Minha família não 
era muito religiosa, mas fui bati-
zada na Igreja Católica e íamos 
as missas aos domingos. Desde a 
minha infância, Catolicismo era 
tudo o que eu sabia sobre Deus ou 
a igreja.

Minha família era muito bem 
de vida, e durante minha infância 
eu não carecia de nada. Na ver-
dade, minha mãe fez um grande 
esforço para dar as minhas irmãs 
e a mim tudo o que desejávamos. 
Eu tinha amigos e saia com eles, e 

os meus pais não me proibiam de 
fazer nada que eu quisesse. Num 
certo sentido, eu tinha tudo, mas 
ao mesmo tempo, eu não tinha 
nada. No final do dia, uma vez 
que eu me encontrava sozinha, ha-
via um vazio dentro de mim que 
não me deixava.

Uma certa vez, aquela sensação 
de vazio tornou-se muito forte em 
mim. Eu estava tão perturbada, 
que apesar de estar com os pés 
descalços, comecei a correr pela 
rua em uma estrada de cascalho. 
Continuei correndo sem parar, por 
cerca de uns dois mil e quinhentos 
metros, tentando me livrar daquela 
sensação de vazio. Naquele dia, 
parecia que algo dentro de mim 

havia explodido. Nada poderia 
consolar a dor profunda que senti.

Na universidade, eu estudei 
odontologia em uma classe de 
cerca de cinquenta alunos, e to-
dos nós trabalhamos juntos dia-
riamente. A vida na universidade 
era normal até que um jovem no 
nosso grupo nos convidou para 
irmos a igreja. Ele nunca perdia 
uma oportunidade de falar sobre 
o Senhor. Mesmo que ele morasse 
há uma hora de distância, ele se 
oferecia para me buscar na minha 
casa para irmos as reuniões da 
igreja e me trazer de volta depois. 
Eu sempre dizia que não, dizendo-
-lhe: “Eu pertenço a uma igreja 
diferente. Eu não quero visitar a 



Ao me tornar mais estabelecida 
no Evangelho, o Espírito Santo 
me mostrou que eu precisava para 
ser santificada, e eu comecei a 
consagrar a minha vida a Deus. 
Minha necessidade parecia grande 
demais para superar, mas eu me 
rendi completamente e continuei 
orando. Numa noite, eu liguei 
meu rádio para ouvir umas música 
de adoração e clamei ao Senhor. 
O Espírito me ajudou quando eu 

orei, e Deus fez o trabalho. Ele me 
santificou e eu pude ver a diferença 
depois. A santificação me trans-
formou no meu ser mais íntimo, e 
aumentou a minha sede por mais 
de Deus.

Eventualmente, o colega que 
havia me convidado para a igreja 
tornou-se meu marido. Seu pai é 
um pastor, e durante anos toda 
sua família tinham o costume 
de se reunirem semanalmente 
na igreja, para orarem juntos. 
Depois que me casei com meu 
marido eu me uni a eles. Numa 
certa noite, meu marido e eu es-
távamos dirigindo para a reunião 
de oração com a família dele, e 
Deus começou a lidar comigo. 
Eu começei a adorar o Senhor e 
a louvá-Lo. Quando chegamos à 
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sua igreja.” No entanto, ele não se 
cansava de me convidar.

Um dia, quando eu tinha de-
zenove anos de idade, aquele sen-
timento de tristeza tomou conta 
de mim mais uma vez. Eu tinha 
acabado de sair com alguns ami-
gos e deveria estar feliz, mas sen-
tia a mesma dor interior. Parecia 
que nada podia me satisfazer. Eu 
pensei: “Bem, eu não tenho mais 
nada para fazer. Acho que vou 
ligar para o meu colega e dizer-lhe 
que ele pode me buscar para ir à 
igreja.”

No momento em que entrei 
na igreja naquela noite, algo 
aconteceu. Era como se os meus 
medos tivessem sido quebrados, 
e eu abaixei a minha guarda. O 
Senhor lidou com o meu coração, 
e eu percebi que Ele era o que eu 
sempre ansiava. Quando o pastor 
se levantou, era como se ele sou-
besse por que eu estava lá e o que 
eu estava procurando. Ele pregou 
uma mensagem que se encaixou 
completamente com a minha vida. 
No altar de oração, eu abri o meu 
coração para o Senhor, e Ele me 
salvou! Ele mudou a minha vida 
naquele dia, e foi incrível. O que 
eu estava procurando, encontrei 
quando eu entreguei a minha vida 
ao Senhor.

Os primeiros dias depois de ter 
sido salva foram maravilhosos, ao 
que o Espírito Santo começou a me 
dirigir. Meus olhos se abriram. No 
passado, eu não valorizava as ne-
cessidades de outras pessoas, e eu 
realmente não me importava se eu 
falasse com os outros de uma forma 
cruel ou se fizesse com que as pes-
soas se sentissem mal. Depois que 
Deus entrou na minha vida, tudo 
aquilo mudou; comecei a valorizar 
as pessoas pelo o que elas realmente 
eram. Minha vida havia mudado!

A santificação 
me transformou 

no meu ser
mais íntimo, 
e aumentou a 

minha sede por 
mais de Deus.

igreja, meus olhos estavam fecha-
dos, mas eu andei diretamente 
para o altar e me ajoelhei. Adorei 
ao Senhor, e ao fazê-lo, o Espírito 
Santo veio sobre mim com mais e 
mais poder. Meus louvores se tor-
naram mais fortes e, de repente, 
o Senhor mudou a minha língua. 
Eu tentei orar novamente em es-
panhol, mas eu não podia porque 
o Espírito tinha o controle da 
minha língua. Eu tinha um gozo 
tão grande dentro de mim, pois 
eu sabia que havia me entregue a 
Ele! De volta para casa, o Espírito 
Santo ainda estava falando através 
de mim, e Ele falou em muitas 
línguas diferentes, não apenas em 
uma. Mesmo quando eu fui para 
a cama naquela noite, Ele ainda 
continuou. Parecia que Deus der-
ramou o Seu Espírito o quanto eu 
poderia conter naquela noite.

O dom do Espírito Santo é uma 
bênção, mas ele não vem sozinho. 
Ele vem com a chamada para tra-
balhar e servir ao Senhor. Deus deu 
ao meu marido e a mim três lindos 
filhos, e agora estamos servindo a 
Deus juntos em uma área da capital 
da República Dominicana, onde há 
uma grande necessidade. Temos 
um pequeno ministério que está 
crescendo, e o Senhor está nos 
ajudando. Sem Ele, eu não seria 
nada. Eu dependo completamente 
dEle e minha vida está nas mãos do 
Senhor. Sou muito grata a Ele.

Leidy Ureña 
Pichardo fre-
quenta a Igreja 
da Fé Apostólica 
Maquiteria em 
Santo Domin-
go, República 
Dominicana, 
onde seu marido 
é pastor. 
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Separado do Mundo
No livro de Êxodo, lemos as palavras de Moisés e Aarão, ao falarem com o Faraó, 

rei do Egito: “O Deus dos hebreus nos encontrou; portanto deixa-nos agora ir ca-
minho de três dias ao deserto, para que ofereçamos sacrifícios ao Senhor e ele não 

venha sobre nós com pestilencia ou com espada” (Êxodo 5:3).  Naquela época, o Egito era 
o berço da civilização, e a idolatria era predominante. Deus tinha um plano para restaurar 
o Seu povo, e o Seu plano tinha requisitos, incluindo que o Povo de Israel saisse do Egito. 
Ele queria que o Seu povo o louvasse, e para isso, a separação do Egito era necessária.

No início, o Faraó disse que não, e então Deus enviou pragas na terra, e em seguida, o 
Faraó sugeriu uma negociação. Entretanto, os comandos de Deus eram específicos, e Ele 
queria que eles fossem obedecidos na sua íntegra.

Hoje, também, Deus requer que Seu povo seja separado do mundo. A Bíblia diz: 
“Não ameis o mundo, nem o que 
no mundo há. Se alguém ama o 
mundo, o amor do Pai não está 
nele” (1 João 2:15). O “mundo”, 
neste contexto, significa qualquer 
coisa que possa causar que nos 
alienemos do Senhor. “Não ameis 
o mundo”, significa a separação 
de qualquer coisa que nos afas-
te de Deus e nos leve para mais 
próximos do mundo. Separação 
não significa sermos retirados 
da sociedade, mas significa nos 
mantermos longe do mal que nos 
cerca.

O diabo sugere uma ne-
gociação, mas para fazer isso 
significa que deva haver alguma 
concessão. Abrir concessões en-
volve uma entrega parcial dos 
princípios. Em seguir as instruções 
de Deus, abrir mão dos princípios, 
não é aceitável.

Um Cristão que é separado 
do mundo vai ser notado pelos outros. Antes de ter sido salvo, um dos nossos irmãos nas 
Filipinas gostava de “colecionar” fichas de casinos. Ele as usava como um chaveiro souve-
nir. Depois que ele foi salvo, ele aprendeu sobre a doutrina da restituição, e Deus lhe mos-
trou que ele deveria consertar aquilo. Ele devolveu todas as fichas para o casino e disse: 
“Estou disposto a sofrer as consequências do que eu fiz; sinto muito e estou devolvendo 
todos essas fichas para você.” O gerente perguntou ao nosso irmão se ele era um Cristão, 
e nosso irmão respondeu que sim. O gerente disse: “Eu nunca vi um Cristão como você!” 
Nosso irmão tinha um caráter diferenciado; ele estava separado dos outros.

Se queremos ser separados do mundo, precisamos ficar perto de Jesus. Queremos ser 
como Ele—santo, inocente, imaculado. Deus quer que sejamos separados e tenhamos uma 
fé diferenciada. Ele nos ajudará e nos fortalecerá a vivermos desta forma, se assim Lhe 
permitirmos. Ele nos dará paz e vitória.

Joey Ruiz é pastor das Igrejas da Fé Apostólica em Baguio y La Union, Filipinas.

© Michael Brown | 123RF.com

de um sermão 
por Joey Ruiz
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Escolha o Caminho da Integridade 
(continuação da página 3)

As ações de José na casa de Potifar são um 
exemplo de resistir às tentações de Satanás para se 
aproveitar da suscetibilidade humana de alguém. 
Quando a esposa de Potifar tentou seduzir José para 
o mal, ele sabia uma coisa: ele tinha que sair de 
lá. Ele fugiu! Isso é o que devemos fazer quando a 
tentação vem. Nós não devemos nos envolver com 
ela ou contemplá-la ou ponderar as nossas opções. 
Isto não é um assunto qualquer. 
Isto é vida e morte! Nós podemos 
sucumbir aos ardis de Satanás, ou 
podemos resistir e usar a tentação 
como um degrau para o crescimen-
to espiritual.

Quando Davi estava no telha-
do de sua casa e viu Batseba, ele 
escolheu uma resposta diferente 
do que a de José. Davi teve um mo-
mento de decisão. Será que ele pre-
servaria sua integridade, ao se virar 
e deixar a cena da tentação, ou será 
que ele iria continuar ali mais um 
pouco? Ele escolheu ficar ali e no 
fim cometeu o pecado, assim como 
fez Batseba. Quando enfrentamos 
um tempo de teste, temos de sair 
do telhado! É melhor escolher o 
caminho de José.

Como a nossa integridade seria 
provada sem testes? O próprio Jesus 
foi testado. Nós lemos em Mateus 4:1 que “foi con-
duzido Jesus pelo Espírito ao deserto, para ser ten-
tado pelo diabo”. Isto foi uma determinação divina. 
Quando Satanás apareceu em cena, Jesus estava em 
um ponto de fraqueza física. Ele havia jejuado por 
quarenta dias e quarenta noites e estava com fome. 
No entanto, Jesus venceu a tentação enquanto Adão 
a sucumbiu. Pelo poder de Deus, podemos vencer 
também.

Hebreus 2:18 nos diz que Jesus se tornou nosso 
grande Sumo Sacerdote porque “naquilo que ele mes-
mo, sendo tentado, padeceu, pode socorrer [vir em 
auxílio de] aos que são tentados.” Ele vai nos ajudar 
em nossos momentos de dificuldades. Nós apren-
demos a fugir quando podemos fugir, mas também 

aprendemos a clamar o Sangue de Jesus. O inimigo 
não pode resistir ao Sangue. Apocalipse 12:11 nos diz: 
“E eles o venceram [Satanás] pelo sangue do Cordeiro 
e pela palavra do seu testemunho.” Podemos olhar 
para Jesus e encontrar força para vencermos.

Como Adão e Eva, e José, e Davi, e o próprio 
Jesus Cristo, a decisão é nossa. Podemos optar por 
triunfar em tentação, ou podemos escolher a sucum-
bir. Na oração do Senhor, Jesus orou: “Não nos indu-
zas à tentação; mas livra-nos do mal” (Mateus 6:13). 
Embora Deus não irá nos levar a tentação, o inimigo 

virá e tentará nos levar nesse senti-
do. No entanto, Deus irá nos livrar 
se olharmos para Ele.

Em sua epístola aos crentes dis-
persos da Igreja Primitiva, Tiago 
passou a afirmar que Deus resiste 
aos soberbos, mas dá graça aos hu-
mildes. Em seguida, ele forneceu 
uma fórmula: “Sujeitai-vos pois a 
Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá 
de vós. Chegai-vos a Deus, e ele 
se chegará a vós” (Tiago 4:6-8). É 
assim que vencemos a tentação. 
Nós nos submetemos ao Senhor 
e pedimos a Ele para nos ajudar 
a sermos governados por Ele, ao 
invés das nossas paixões. Pedimos 
a Sua força para resistir as inf luên-
cias do mal pelas suscetibilidades 
da nossa natureza humana. Ao nos 
sujeitarmos a Deus e resistirmos ao 
diabo, Deus se aproximará de nós 

e nos ajudará. E no final da vida, nós regozijaremos, 
porque receberemos a coroa da vida, que o Senhor 
prometeu aos que o amam.

Você ama o Senhor? Você está determinado a 
servi-Lo? Reconheça que você está envolvido em uma 
guerra espiritual e que você irá enfrentar momentos 
de tentação e prova, mas olhe para Jesus. Ele irá 
ajudá-lo a vencer. Se você permanecer, um dia desses 
Ele lhe dará uma entrada vitoriosa no Reino do Céu, 
seja pelo Arrebatamento ao som da última trombeta, 
ou pelo caminho da sepultura. Há vitória em Jesus!

Darrel Lee é Superintendente Geral do trabalho da Fé 
Apostólica, e pastor da igreja sede em Portland, Oregon, 
Estados Unidos.

Nós 
aprendemos a 
fugir quando 

podemos fugir, 
mas também 
aprendemos
a clamar o 
Sangue de 

Jesus. 
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Uma Declaração da Doutrina 
Bíblica professada e ensinada 
pela Igreja da Fé Apostólica:

Nós pregamos o nascimento de Cristo,  o batis-
mo, ensinamentos, crucificação, ressurreição, 
ascensão, segunda-vinda, reino milenário, julga-
mento do Trono Branco e o novo céu e a nova 
terra quando Ele colocará todos os inimigos sob 
os Seus pés e os remidos reinarão com Ele por 
toda a eternidade. 

Cremos na divina inspiração da Bíblia, e 
endossamos todos os ensinamentos contidos 
nela. A seguir está o resumo de nossas doutrinas 
básicas.

A Divina Trindade consiste de três Pessoas: 
Deus o Pai, Jesus Cristo o Filho, e o Espírito 
Santo, perfeitamente unidos como um. Mateus 
3:16,17; 1 João 5:7.

O Arrependimento é uma contrição divina 
que leva a renúncia de todo o pecado. Isaías 
55:7; Mateus 4:17. 

A Justificação (ou salvação) é um ato da 
graça de Deus através do qual recebemos o 
perdão pelos pecados e nos colocamos diante 
de Deus como se nunca houvéssemos pecado. 
Romanos 5:1; 2 Coríntios 5:17.

A Santificação Plena, o ato da graça de 
Deus por meio do qual somos feitos santos, é o 
segundo e definitivo trabalho subseqüente ao da 
justificação. João 17:15-21; Hebreus 13:12.

O Batismo do Espírito Santo é o revesti-
mento de poder por meio da vida santificada, e 
é evidenciado pelo falar em línguas conforme o 
Espírito concede. João 14:16,17,26; Atos 1:5-8; 
2:1-4.

A Cura Divina  de enfermidades é propor-
cionada através da expiação. Tiago 5:14-16; 1 
Pedro 2:24.

A Segunda Vinda de Jesus será tanto literal 
como visível assim como Ele ascendeu (Atos 1:9-
11) e consistirá de duas aparições. Na primeira, 
Ele virá para arrebatar a Sua Noiva que O aguar-
da. Mateus 24:40-44; 1 Tessalonicenses 4:15-17. 
Na segunda, Ele vem executar o julgamento 
sobre os incrédulos. 2 Tessalonicenses 1:7-10; 
Judas 14,15.

A Tribulação ocorrerá entre a vinda de 
Cristo para a Sua Noiva e o Seu retorno para 
julgamento. Isaías 26:20,21; Apocalipse 9 e 16.

O Reino Milenar de Cristo é de 1000 anos 
de reinado de paz de Jesus na terra. Isaías 11 e 
35; Apocalipse 20:1-6. 

O Julgamento do Grande Trono Branco 
é o julgamento final quando todos os mortos 
estarão diante de Deus. Apocalipse 20:11-15

O Novo Céu e a Nova Terra substituirão o 
presente céu e terra, que serão destruídos de-
pois do Julgamento do Grande Trono Branco.  
2 Pedro 3:12, 13; Apocalipse 21:1-3. 

O Céu Eterno e o Inferno Eterno são luga-
res reais de destino final e eterno. Mateus 25:41-
46; Lucas 16:22-28.

O Casamento é para toda a Vida, uma 
instituição santa que é uma união realizada 
diante de Deus, não dando a nenhum cônjuge o 
direito de se casar novamente enquanto o pri-
meiro companheiro ainda vive. Marcos 10:6-12; 
Romanos 7:1-3.

A Restituição é necessária, onde os erros 
cometidos contra outros são corrigidos. Ezequiel 
33:15; Mateus 5:23,24.

O Batismo nas Águas é realizado por imer-
são “em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo” Mateus 3:16; 28:19.

A Ceia do Senhor é uma instituição ordena-
da por Jesus através da qual relembramos Sua 
morte até que Ele retorne. Mateus 26:26-29; 1 
Coríntios 11:23,26.

 O Lava-pés é praticado de acordo com o 
exemplo e o mandamento que Jesus deu. João 
13:14,15.

 
Antes destas revistas serem enviadas, oramos sobre 
elas pedindo por cura dos enfermos e por salvação de 
almas.

 
Você pode obter informações adicionais 

sobre estas doutrinas e aprender sobre nossas 
publicações em línguas estrangeiras escrevendo 
para o Apostolic Faith Church 6615 SE 52nd 
Avenue, Portland,  Oregon 97206, U.S.A ou 
visitando nossa página na internet:  
www.apostolicfaith.org.

“Eu sou a ressu-
rreição e a vida; 
quem crê em 
mim, ainda que 
esteja morto, 
viverá; e todo 
aquele que vive, 
e crê em mim, 
nunca morrerá.”

– João 11:25-26


